
A CATEDRAL DA NOITE 

“Uma asa de Anjo bate em cada janela, 

Mas apenas os ouvintes ouvem e se levantam.” 

Anon 

Os suaves portais de cor púrpura abrem no crepúsculo, e lá estava a vasta 

Catedral da Noite, empoeirada de anseios e sombreada por sonhos, repleta de 

pontas de chamas douradas que brilham e cintilam, e derramam seus segredos 

sobre o coração de um mundo adormecido. 

O interior dessa imponente catedral é o lar de harmonia e ritmo inefável. A 

vasta extensão é apoiada por infinitas colunas panorâmicas espirais formadas 

em uma requintada simetria. Permanecendo como a alma de algum mármore 

raro transformado no Espírito da Juventude, da Inocência, da Alegria e da 

Beleza, elas emitem um etérico esplendor de Luz. Entre essas colunas, os 

corredores perfumados conduzem a um altar cintilando em sua brancura de 

neve como o mais puro alabastro1. Em perspectivas maravilhosas, essas 

colunatas como fadas, estendem-se ao longe, e são mais belas à medida que 

vão recuando, até se perderem sobre o altar em um êxtase branco e luminoso. 

De repente, a luz se intensificou. As notas de um coro triunfal soaram ao 

longe, aproximando-se cada vez mais, até que toda a vasta catedral estivesse 

vibrando com a música. Gradualmente, cada átomo do espaço é preenchido – 

preenchido com os espíritos de crianças pequenas, alegres, radiantes, livres. 

Nos seus lares físicos, enquanto os pequenos corpos estão repousando no 

sono, as almas flutuam pela silenciosa Catedral da Noite. Aqui, eles formam 

belas amizades com outras almas de crianças que também estão 

 
1 N.T.: Alabastro é uma designação aplicada a dois minerais distintos: gesso e calcita. Atenção, não confundir este "gesso" com o 

gesso em pó ou Gesso de Paris; quando se fala aqui de alabastro de gesso, trata-se de um mineral estruturado e não o pó de gesso 
obtido por mistura 



temporariamente libertas de seus corpos terrestres. Guiadas e dirigidas pelos 

Anjos, que são professores sábios e amorosos, eles estão aprendendo, por 

meio de brincadeiras alegres, a tecer com fios de ouro em suas vidas terrenas 

alguns reflexos tênues do Mundo celeste. Esses lindos Anjos reúnem esses 

espíritos em procissões longas e vestidas de branco, que percorrem seus 

incontáveis caminhos pela Catedral. Primeiro eles entram no Salão do 

Silêncio, guardado por imensos portões de ouro que sempre se abrem, 

convidando qualquer um a entrar, e nunca fechando a não ser ao som de uma 

palavra falada quando, por alguma magia estranha, eles se tornam barreiras 

imensas e impenetráveis, bloqueando as belezas primorosas que está além 

deles. 

As paredes deste Sala são compostas por inúmeros mosaicos construídos de 

sonhos. Eles formam uma sinfonia de cores vivas e iridescentes (furta-cor). 

Alguns dos padrões são estranhamente fantasiosos, outros são cativantemente 

belos, enquanto outros são tão bizarros e estranhos que existem aqueles que 

ficam perdidos em admiração diante deles. Cada um que entra aqui, encontra 

um padrão para estudar. (Pois não somos todos sonhadores no coração?) 

Alguns desses sonhos cintilam e brilham com todo o esplendor de uma vida 

sempre crescente porque foram trazidos à fruição na Terra; outros, meio 

envoltos nas sombras do crepúsculo, estão lentamente desaparecendo nas 

coisas escuras esquecidas. Eles são incapazes de suportar porque nunca 

receberam vida no “mundo dos homens”. (O que se vê é que muitas das mais 

belas almas, mesmo assim, com desejo ardente estão se afastando). 

O chão desta Sala do Silêncio é de luz suave e se compara a névoa de um dia 

de primavera que se eleva toda prata e creme do coração de um rio. As 

paredes se tornam mais claras e luminosas, à medida que mais alto eles se 

ascendem, até que se perdem em um esplendor indescritível no espaço 

infinito. Os padrões estão mudando constantemente à medida que novos 

sonhadores entram no Salão e lá inscrevem seus sonhos. Uma das principais 



verdades ensinadas pelos mestres Anjos é o valor inestimável da alma a ser 

adquirido frequentando a Sala do Silêncio, e a importância que assume em 

termos de conhecimento, orientação e conforto nos tempos que virão para toda 

a humanidade. 

Ao deixar este Salão, muitas das crianças veem um belo Espírito, distinguível 

onde quer que ela vá por meio da joia usada em seu peito. Essa joia fica maior 

e aumenta a luminosidade a cada serviço prestado a um necessitado. Ao 

conceder tal ajuda, ela brilha com uma luz gloriosa. Este é o Espírito de 

Serviço. Ela nunca é encontrada sozinha, mas de todas as formas entre as 

multidões. Onde o escuro sombrio do outono, são mais longos e profundos, a 

luz da joia preciosa em seu coração brilha como uma estrela de amor caindo 

sobre um mundo cansado e acalmando-o em uma paz infinita. 

Os raios brilhantes do Sol do Espírito de Amor resplandecem e transfiguram 

aqueles cujos corações e mãos estão aprendendo a seguir seus caminhos de 

ajuda ministerial. À medida que as almas avançam em conjunto, elas 

encontram a entrada para uma vasta sala, uma sala cujas dimensões são 

indescritíveis. Através de seus portais sempre abertos, os raios de uma Estrela 

brilhante lançam sua luz, e todos que cruzam seu raio de ação, nele devem 

entrar. O interior desta sala é formado por numerosas bainhas de pérolas. Os 

pisos que se estendem por uma distância infinita e as paredes cujos limites 

estão além da visão são todos mais iluminados com seu brilho suave. A luz 

aqui é tranquila e moderada como a luz de uma Lua nova brilhando nas 

florestas profundas. Roubando pelo ar, estão as melodias menores sonhadoras 

tocadas em harpas de ouro. 

Alguns daqueles a quem a Estrela guiou até a porta veio com lamentos e gritos 

doloridos de dor; outros veem de boa vontade com sinais de gratidão pelo que 

eles reconhecem como uma oportunidade de aprender lições importantes e 

muito necessárias. Após sua permanência terrena, cada alma deve novamente 



cruzar este mesmo limiar, pois é aqui que a Lei de Causa e Efeito imprime seu 

registro na forma retratada. Os mortais conheceram esse lugar como o Sala da 

Tristeza e do Pesar Profundos. Suas joias mais preciosas são formadas pelas 

lágrimas cristalizadas da humanidade. Inúmeras pérolas belíssimas de 

sacrifício e renúncia podem ser encontradas aqui. Esses são mostrados àqueles 

que têm olhos para ver por meio dos Anjos que servem como professores. 

Todos os dias pérolas são adicionadas na bela estrutura; nenhum está perdida. 

É por isso que a sala deve ser tão grande e seus limites são incomensuráveis. 

A coisa mais bonita nessa grande sala de luz é o Altar das Pérolas. Cada gema 

é perfeita em tamanho, cor e forma e é iluminada com uma beleza suave e 

amorosa. Essas são as lágrimas cristalizadas das mães. É nesse altar que os 

espíritos tristes se aproximam de Deus. É aqui que o próprio Sala da Tristeza e 

do Pesar Profundos vive quando está longe de sua casa no Mundo celestial. 

Nesse reino elevado, ela sempre se encontra perto do Espírito de Amor. É 

assim que a tristeza sempre paira sobre a glória branca do Amor. Esse é o 

ensinamento dos Anjos às almas das crianças visitantes, e esse conhecimento 

está profundamente gravado em seus corações para que as experiências 

terrenas, quando retornam, possam se tornar mais compreensíveis. Depois de 

tal instrução, muitos reconhecem, intuitivamente, o Sala da Tristeza e do Pesar 

Profundos como doce, justo e amigável, e assim perdendo todo o medo, 

saúdam-na com os braços abertos. O Sala da Tristeza e do Pesar Profundos 

está sempre vestido de branco, simbolizando o fato de que ela não se 

arrepende. Quando uma alma reconhece sua verdadeira missão, a tristeza 

desaparece porque se transmutou em amor. Os Egos dessas crianças são 

instruídos a lembrar que, para um Espírito desperto, a tristeza é apenas o 

cadinho no qual se testa a força de caráter. 

Ao lado da entrada desse vasto Sala da Tristeza e do Pesar Profundos 

encontra-se uma figura que parece a própria essência da luz. Cercado por um 

halo de vibração palpitante, que se estende muito além da linha de visão e 



penetrando profundamente no coração de tudo que toca, ele atrai um eco em 

esplendores refletidos. Muitas almas veem da Sala da Tristeza e do Pesar 

Profundos, algumas acompanhadas e outras sozinhas, mas este Espírito 

brilhante lança, em cada um e em todos, um raio de luz. Poucos entre eles têm 

consciência da luz que os circunda, e com exceção das almas raras e 

excepcionais podem ver o Espírito sublime. 

Esse Espírito, raramente, é visível para aqueles que aparecem acompanhados; 

quando visto, é quase sempre, por quem anda sozinho. Os Anjos explicam que 

este é o sublime Espírito da Verdade. Em sua verdadeira casa, no Mundo 

celestial, ele vive mais perto de Deus do que qualquer outro Espírito, exceto o 

do Amor. Embora os Egos possam permanecer na luz que emana dele, porém, 

podem nunca se aproximar do grande Espírito. Quando alguém tenta alcançá-

lo, ele sempre recua; no entanto, a LUZ SE TORNA MAIOR. Jamais, alguém 

estará consciente da plena glória desta grande luz, exceto aqueles que trazem 

em seus corações uma impressão da Sala da Tristeza e do Pesar Profundos. 

Em grandes grupos, as almas das crianças se reúnem em torno do glorioso 

Altar Branco da Catedral. Este é o altar do Amor e é iluminado com a luz 

branca e pura que desce do próprio trono de Deus. A luz que emana deste altar 

inunda o edifício majestoso em todo o seu comprimento, largura e 

profundidade. Os Anjos explicam para as crianças como a luz sempre retrata o 

amor. Nunca pode haver luz sem amor, visto que o último é a causa do 

primeiro. Sempre que observarem a luz de um novo dia, eles devem se 

lembrar que é uma expressão do amor de Deus pelo mundo. Sempre que 

virem o Sol, o coração de nosso Sistema Planetário, eles devem saber que ele 

também é um símbolo do amor de Deus. 

Pairando sobre esse altar está muitos almas aguardando a convocação para 

renascer. Cada um, como o chama o Anjo da Vida, reúne uma oferta do altar 

do Amor para levar em seu coração ao mundo, pois esses são os mais doces 



mensageiros de Deus para o ser humano. Além do altar do Amor está a 

entrada para o que parece ser o domínio da Terra Sombria. À medida que as 

crianças se aproximam dessa entrada, elas hesitam como se uma onda de dor 

as envolvesse; uma escuridão sombria permeia o espaço que é delineado por 

um friso suave de lágrimas. Incontáveis pequeninos envoltos nas sombras 

suaves são vagamente discerníveis, e o que parecia um grito lamurioso como 

de sons de arrependimento de orquestras formadas por sombras. 

Os Anjos explicam que essa é a casa daqueles que estão esperando para 

retomar suas vidas terrenas, e que quando o Anjo da Vida os chamar, eles 

devem ir, cada um para o seu lar, onde serão estrangeiros e desconhecidos, e 

onde não serão bem-vindo. É por isso que, intuitivamente, evitam sair pelo 

fato de estarem envoltos em sombras. Eles não vivem tão perto do grande altar 

do Amor como aqueles que vão para os lares de amor, onde sua chegada é 

esperada com ternura e ansiosa expectativa. Esses pequeninos da Terra 

Sombria, às vezes, se esquecem de levar uma oferta do altar do Amor, quando 

vão para o mundo terreno, e por causa dessa falta em seus corações, suas vidas 

serão muito difíceis até que encontrem o amor por meio do serviço aos outros. 

Como semeamos, devemos colher: esses desafortunados semearam na 

escuridão; agora eles devem colher sombras até que a tristeza e o sofrimento 

os tenham levado à realização da Lei perfeita. 

De repente, através do ar, são subtraídas harmonias inefáveis que surgem de 

um jogo sinfônico de cores. Lavandas suaves derretem em cinzas requintados, 

e tons de violeta se entrelaçam com rosa em tons mutáveis de beleza tão raros 

e delicados que parecem apenas sonhos delirantes. Cada cor respira na suave e 

indescritível fragrância musical – fechando os acordes meio lamentosos, 

apenas para se perder na distância com ecos de Fadas. Flutuando, mudando, 

tecendo e se separando, eles abrem perspectivas atraentes de um mundo de 

sonho à frente. Montanhas e prados, vales e planícies cobertos de flores se 

estendem em uma beleza estranha e sobrenatural iluminada e irradiada por um 



Sol dourado. A luz penetrou no coração de cada árvore e flor e deixou ali um 

raio de si mesma para testemunhar a glória da luz e do amor. O ar é tão 

luminoso com essas cores cintilantes que nenhum olho mortal poderia 

suportar o brilho por muito tempo. 

Do coração desta terra dos sonhos vem uma figura feminina de majestade 

sobrenatural, mas não tão bela quanto os Anjos. Ela é assistida por muitas 

belas figuras que estão espalhando papoulas com cheiro de sonho ao longo de 

seu caminho. Doces imortais e o perfume de tranquilidade se mesclam com a 

fragrância de seus pensamentos em terna saudação. "Quem você acha que eu 

sou?", ela pergunta. As crianças ficam em silêncio em um êxtase reverente. 

“Eu sou o Espírito da Morte”, responde ela. 

Para as exclamações de alegria que saúdam esse anúncio, ela oferece mais 

informações sobre si mesma. “Sim, eu sei”, diz ela, “que a pobre humanidade 

iludida sempre me imaginou como uma criatura carregando uma caveira e 

ossos cruzados, ou em outras formas aterrorizantes que instilam nos mortais 

um medo geral de minha presença; mas se eles apenas entendessem, me 

reconheceriam como um amigo. Quanto mais o ser humano aprende de mim, 

mais ele saberá de si mesmo”. 

Carinhosamente acariciando os grupos que se reuniam ao seu redor, ela 

continua: “Amo todos os que vêm a mim e levo cada um ao meu coração 

como uma mãe faz com um filho cansado. Afinal, quase todos são apenas 

crianças – alguns deles muito cansados e a maioria extremamente assustados 

com a mudança. Ensinem ao mundo, meus pequeninos, quando vocês 

voltarem, que não há nada a temer. A morte é apenas uma passagem de um 

sonho para a realidade – a realidade que está por trás do sonho. Todos esses 

que me atendem recebem e cuidam dos pequeninos que vêm da Terra e não 

têm nenhum dos seus entes queridos aqui para encontrá-los e ajudá-los a se 

acomodarem em seu novo ambiente. O serviço que presto com o maior 



prazer”, acrescenta baixinho, “é acalmar um coração cansado e dar descanso a 

uma alma cansada”. 

A cortina de cores se levanta, novamente, revelando cenas de beleza 

fascinante e respirando música tão estranhamente doce que até mesmo os 

Anjos são obrigados a fazer uma pausa para ouvir; o Espírito da Morte diz às 

crianças que neste mundo de cores cada movimento emite um som. O ar é tão 

rarefeito e as vibrações tão suaves que as almas podem ouvir o som das coisas 

crescendo; as árvores, flores e a grama se unem em uma música de 

maravilhosa harmonia. Soma-se a isso a sinfonia composta pelos tons 

emitidos dos pensamentos e movimentos dos Anjos e de seus responsáveis. 

Com relação a essa música dos reinos mais sutis, o Anjo da Morte diz a seus 

ávidos ouvintes: “Os Espíritos da Natureza também fornecem essa música ao 

mundo, mas aqueles que vivem na Terra estão tão imersos em sons da 

materialidade que não podem ouvir essa música celestial. Por causa de sua 

sensibilidade, os pássaros chegam perto o suficiente da música do Mundo 

celestial para sugerir que pelo menos ressoe essas harmonias celestiais.”. 

“Dos tons de cores dos planos superiores, as flores captaram seus matizes 

variados, e os pensamentos de amor dos Anjos são transmitidos em sua 

fragrância. Seus pensamentos de amor, beleza e verdade assumem a forma de 

flores nessa esfera. Esses Anjos moldam essas flores terrestres e as devolvem 

para enriquecer sua vida. Além disso, os Anjos imprimem seus próprios 

pensamentos de amor nessas mesmas flores que se tornam, por assim dizer, 

uma emanação de seu próprio ser. Portanto, da próxima vez que inalar a 

fragrância de uma flor, lembre-se de que está recebendo uma mensagem de 

amor do Anjo que a criou. Também, o que foi dito sobre os belos pensamentos 

se aplica aos pensamentos poucos nobres. Eles também acabam sendo 

externalizados. Eles ficam congelados e áridos e acabam murchando e 

estragando as flores da bondade e da verdade. No entanto, em pouco tempo o 



Espírito de Amor irá permear o Mundo Físico de tal forma que todos os 

pensamentos rudes e inverídicos serão dissolvidos. Assim, a Terra se tornará 

sintonizada com as oitavas superiores, e seus habitantes verão e 

compreenderão muitas coisas que até então não sabiam. E o mais incrível 

acima de tudo, é que ninguém terá medo da morte. Todos perceberão sua 

verdadeira missão. Ajude-nos a tornar este dia mais próximo”. 

Seu sorriso era como a fragrância branca do luar, onde uma vez mais as cores 

se separaram. Quando elas se fecharam novamente, o belo espírito 

desapareceu, não deixando nenhum som, exceto a música de sua partida. 

Contudo, o tempo passa rápido e outras lições ainda precisam ser dadas aos 

filhos antes que o amanhecer que se aproxima os chame para retomar para 

suas vidas terrenas. Assim guiados por seus Anjos-professores, eles avançam 

em direção a um jardim onde muitos pessoas estão sendo instruído a utilizar 

os lindos tons de cores do pôr-do-sol na pintura. À medida que as multidões 

avançam, passam por um belo Espírito em pé meio na sombra e meio na luz. 

Devido a pressa, apenas alguns prestam atenção em sua presença. Nessa 

caminhada, em longos intervalos, alguém se afasta desta multidão e por um 

pequeno tempo, vai até lá para tocar a bainha de sua vestimenta. Quando isso 

acontece, uma alegria imensa ilumina seu semblante; de outro modo, fica 

entristecido por tantos que passam despercebidos por ela. Esse é o Espírito da 

Memória, cujo lugar deve permanecer por muito tempo nas sombras. Rara é a 

alma que toca suas vestes e, assim, carrega uma lembrança do Mundo celestial 

para a consciência da vida terrena. Para cada um que faz esse contato, há uma 

alegria no coração do Espírito da Memória, pois essas almas despertas 

tornam-se professores na Terra das verdades da vida eterna. 

Aquele que veio ao Espírito da Memória é dotado de uma visão que vê a luz 

além das sombras, da mesma forma de quando vemos o arco-íris brilhando 

entre as nuvens de tempestade. Tal pessoa compartilha alegremente as 



tristezas da humanidade no esquecimento de si mesma. Ele caminha de boa 

vontade nos lugares sombrios para que outros que lutam ali possam receber 

mais luz solar. Com gratidão escolhe os caminhos difíceis, pois sabe que é 

seguindo o caminho da dor, que tão rapidamente se condicionou a estar diante 

do Santuário do Espírito. 

Assim, os Egos que conhecemos enquanto crianças se encontram no meio de 

um jardim de Fadas que parece ser feito de arco-íris. Doze belos espíritos 

estão agrupados em um semicírculo perto da entrada. Os Anjos-professores 

explicam que esses são os Espíritos das Horas. 

“Existem doze para as horas do dia e doze para as horas da noite. Eles cercam 

a Terra e seu círculo nunca é quebrado. Os doze Espíritos que guardam a noite 

estão agora no mundo onde formam o outro semiarco do círculo.”. 

“Esses Anjos da Noite estão ocupados reunindo os belos pensamentos e as 

boas ações que deixaram sua impressão na Terra durante o dia. Retornando 

aos Anjos, que vocês veem trabalhando aqui e que os transformam em cores 

com as quais pintam o céu. Sob a orientação do Espírito do Amanhecer e do 

Espírito do Pôr do Sol, hostes de Anjos auxiliares que estão ensinando 

entidades desencarnadas a trabalhar com as cores da Terra. Embora pareçam 

transparentes, eles são, na realidade, muito mais intensos e cintilam e brilham 

com o esplendor da própria vida, aqui estão os vermelhos brilhantes da vida 

humana graduando-se na oitava superior dos tons de rosa; as forças laranja 

que magnetizam a existência física e fazem soar o apelo para o serviço à 

humanidade; verdes suaves que acalmam em doce compaixão; azuis de 

harmonia e felicidade derretendo-se no azul suave dos sonhos místicos, e 

alfazema que respiram tristezas divinamente nascidas, ascendendo às luzes 

violetas do espírito. 



“Toda essa gama de cores é ofuscada pelos tons gloriosos do amor. Cada dia 

deve haver um pouco de ouro no pôr do Sol, porque tem havido pensamentos 

de amor no mundo, e este é seu reflexo dourado. Bem distante, no interior do 

jardim, estão outros seres que trabalham com cores que nenhuma palavra pode 

descrever. Eles não estarão disponíveis para uso na Terra até que as crianças 

que são atraídas aqui, noite após noite, tenham crescido e aprendido como 

aplicá-los em suas vidas terrenas. Então, a Terra será suficientemente rarefeita 

para entrar em contato com essas cores mais sutis”. 

Próximo à entrada do jardim, um chafariz jorra águas perfumadas de matizes 

multicoloridos. Sobre as miríades de flores perfumadas em sua névoa 

calmante, sonhando estão algumas que se assemelham às místicas flores de 

lótus do oriente. Os espíritos que conhecemos quando crianças aprendem que 

essa é a Fonte da Esperança. Suas águas nunca se acalmam, pois, “a esperança 

é a última que morre”. As vestes do Espírito da Esperança são formadas por 

todas as esperanças multicoloridas que vivem no mundo, e as flores místicas 

em sua testa veem do coração das águas. 

Enquanto as crianças se deleitam com as belezas arrebatadoras do jardim, elas 

veem vários internos de Terra Sombria se aproximando da fonte. Em resposta 

às suas indagações, os Anjos dizem-lhes que cada um, antes de ir para a vida 

terrena, fazem a visita na Fonte da Esperança. Como já aprendemos, as almas 

da Terra das Sombras, às vezes, não conseguem receber uma oferenda do 

Altar do Amor. Mas eles nunca partem sem participar das Águas da Esperança 

que estão em constante renovação. 

Agora, o círculo das Horas está mudando em um ritmo de compassos 

majestosos. Os espíritos da noite são vistos à distância, e os Anjos das horas 

da manhã estão se aproximando da entrada do mundo, enquanto o amanhecer 

aparece no horizonte em uma glória multicolorida. O tom predominante de 

sua vinda soa a nota dourada do Amor, pois é o Amor que está chamando os 



Egos que ainda estão ligados por corpos terrestres e que, em resposta ao 

chamado, deslizam suave e silenciosamente para longe. 

As mães sábias agem, suavemente, quando almas preciosas voltam para elas 

nos braços da manhã. Eles se curvam e veem a luz do céu que ainda 

permanece em seus olhos. Eles se ajoelham em adoração diante da fragrância 

angelical de seus lábios. 

 

 


